
social
Monique Miranda é um dos 

destaques da coluna Social, 
que traz sempre os melhores 

cliques de eventos, das redes 
sociais e comemorações. 
Confira também o resumo 
da sua novela favorita. 
Páginas B1 e B3

“Os Sonhadores” encerra o ano 
com eventos comemorativos

Quinta-feira passada (4), “Os Sonhadores” promoveu uma noite especial 
para os colaboradores e apoiadores do projeto. Momento de muita música e 
homenagens com a presença de um grande público e diversas autoridades. 

Quem abriu a noite de homenagens foi o presidente de “Os Sonhadores”, 
Marcos Vilela, que fez um balanço das atividades desenvolvidas. Página B4
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Prefeitura paga 
primeira parcela 
do 13º nesta 
sexta-feira 

Motorista morre 
em colisão de 
caminhões
na Euclides 
da Cunha

Vereador 
e seu irmão 
são acusados 
de comandar 
quadrilha

Hospital de
Ensino atualiza
informações da
Chikungunya
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Drica Moraes é substituída por 
Marjorie Estiano e recebe promessa 

de Agnaldo Silva: “Lhe darei uma 
personagem tão forte quanto Cora”

Fonte: climatempo.com.br
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Previsão do Tempo para Fernandópolis - SP

Terça
09/12

Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

21°
9mm
86%

Chuva/Probabilidade

NNE
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Quarta
10/12

Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

21°
10mm
96%

Chuva/Probabilidade

NNE
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Quinta
11/12

Manhã Tarde Noite

Max

35°
Min

22°
10mm
92%

Chuva/Probabilidade

NNE
9km/h

Vento/Intensidade

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Sexta
12/12

Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

23°
18mm
96%

Chuva/Probabilidade

N
10km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Sábado
13/12

Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

21°
24mm
90%

Chuva/Probabilidade

NW
13km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Tendências para os próximos dias

Domingo
14/12

Manhã

Max

34°
Min

21°
2mm
80%

Chuva/Probabilidade

Segunda
15/12

Manhã

Max

34°
Min

27°
2mm
76%

Chuva/Probabilidade

Terça
16/12

Manhã

Max

34°
Min

26°
2mm
82%

Chuva/Probabilidade

Quarta
17/12

Manhã

Max

35°
Min

27°
3mm
92%

Chuva/Probabilidade

Quinta
18/12

Manhã

Max

33°
Min

25°
47mm
90%

Chuva/Probabilidade

A ds by  Speed Dial A d O ptions

A ds by  Speed Dial A d O ptions
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Terça
09/12

Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

21°
9mm
86%

Chuva/Probabilidade

NNE
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Quarta
10/12

Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

21°
10mm
96%

Chuva/Probabilidade

NNE
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Quinta
11/12

Manhã Tarde Noite

Max

35°
Min

22°
10mm
92%

Chuva/Probabilidade

NNE
9km/h

Vento/Intensidade

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Sexta
12/12

Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

23°
18mm
96%

Chuva/Probabilidade

N
10km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Sábado
13/12

Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

21°
24mm
90%

Chuva/Probabilidade

NW
13km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Tendências para os próximos dias

Domingo
14/12

Manhã

Max

34°
Min

21°
2mm
80%

Chuva/Probabilidade

Segunda
15/12

Manhã

Max

34°
Min

27°
2mm
76%

Chuva/Probabilidade

Terça
16/12

Manhã

Max

34°
Min

26°
2mm
82%

Chuva/Probabilidade

Quarta
17/12

Manhã

Max

35°
Min

27°
3mm
92%

Chuva/Probabilidade

Quinta
18/12

Manhã

Max

33°
Min

25°
47mm
90%

Chuva/Probabilidade

A ds by  Speed Dial A d O ptions

A ds by  Speed Dial A d O ptions

PREVISÃO DO TEMPO

Chuva/
Probabilidade

10mm  92%
Vento/Intensidade

NNE 9km/h

Manhã Tarde Noite

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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Vítima de agressão
depõe na DIG

Sinpro elege nova diretoria 
No começo desta semana, entre 

os dias 8 e 9, o Sindicato dos Pro-
fissionais de Educação do Noroes-
te Paulista – Sinpro, promoveu as 
eleições sindicais para compor a 

nova Diretoria, Conselho Fiscal e 
Conselho de Representantes à En-
tidade de Grau Superior, efetivos e 
suplentes. Na disputa, a Chapa 1, 
liderada pelo candidato Claudenir 

Freschi Ferreira (presidente), ven-
ceu o pleito ao conquistar 225 vo-
tos. A Chapa 2, liderada por João 
Carloni Filho (presidente), obteve 
56 votos.  Página A5

Há 80 anos, Pedro Loverde 
esculpe sua arte em madeira

Quando tinha nove anos de ida-
de, Pedro Loverde, então morador 
da região de Araçatuba, começou 
a entalhar, com seu canivete, pe-

quenos bonecos de madeira. Lo-
go aprendeu a fazer piões, um dos 
brinquedos típicos de sua infân-
cia. Não parou mais. Página A5

Município 
garante verba 
extra para 
Saúde em 2015

Você já sabe o 
que vai fazer 
com o seu 
13º salário?

E foi com nota máxima, conside-
rada “muito acima da média” na 
avaliação do PMAQ-AB. Como con-
sequência do bom desempenho, o 
Poder Executivo será contemplado 
mensalmente, a partir do próximo 
ano, com recursos extras para inves-
timento no atendimento aos usuá-
rios dos serviços da Atenção Básica 
à Saúde. Página A4

O 13º salário neste ano, como em 
todos os anos, deverá ser usado pa-
ra quitar contas e prestações. A re-
portagem de “O Extra.net” consul-
tou o economista Marcos Almeida 
que proferiu algumas sugestões, co-
mo quitar dívidas e entrar em 2015 
sem compromissos financeiros, o 
que trará tranquilidade para o con-
sumidor. Página A3

à  MORTE NA PISTA à  OPERAÇÃO AVES DE RAPINA

Um grave acidente envolvendo 
duas carretas foi registrado na noi-
te da última terça-feira na altura do 
pontilhão de Água Vermelha, dei-
xando uma vítima fatal. Página A7

A investigação resultou na prisão 
de mais seis pessoas. Provas do en-
volvimento de outros dois homens 
também teriam sido confirmadas. 
Página A7

Um caso de agressão está sendo acompanha-
do de perto pelos agentes da Delegacia de In-
vestigações Gerais de Fernandópolis. O fato 
ocorreu na madrugada desta terça-feira (9), 

nas proximidades da Rodovia Percy Waldir Semeghini, 
na altura do Bairro Rural do Caxi. O jovem “Edicarlos”, 
que trabalha na cidade há apenas um mês, foi espanca-
do por 4 homens, que o atingiram com extrema violên-
cia e utilizaram até um taco de sinuca para golpeá-lo. A 
reportagem de “O Extra.net” registrou a presença da ví-
tima durante seu depoimento na DIG, e as imagens de 
seus ferimentos comprovam o grau de violência que o ra-
paz sofreu. Com um olho roxo e o rosto inchado, um cor-
te no braço, vários pontos na cabeça e fraturas no crânio, 
nas mãos e nas costelas, “Edicarlos” foi ouvido e iniciou 
a identificação de seus agressores. Um suspeito foi loca-
lizado e conduzido à DIG.  Página A7
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editorial
Doenças Crônicas: o 

mal que atinge quase 
40% dos brasileiros 
pode ser prevenido 

ou controlado

Doenças crônicas 
são aquelas ge-
ralmente de de-
senvolvimen-

to lento, de longa duração 
e, por isso, levam um tem-
po mais longo para serem 
curadas ou, em alguns ca-
sos, não têm cura. A maio-
ria dessas doenças es-
tá relacionada ao avanço 
da idade e ao estilo de vi-
da – hábitos alimentares, 
sedentarismo e estresse 
– característico das socie-
dades contemporâneas.

Atualmente, as doen-
ças crônicas são a princi-
pal causa de mortalidade 
no mundo, representando 
60% das mortes. No Brasil 
essa realidade não é dife-
rente: estimativas do Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
apontam que um montan-
te considerável, mais preci-
samente 39,3%, de brasilei-
ros acima dos 18 anos têm 
uma das 11 doenças crô-
nicas não transmissíveis. 
Essas enfermidades são: 
câncer, depressão, coleste-
rol alto, diabetes, hiperten-
são, problemas cardiovas-
culares, acidente vascular 
cerebral - AVC, asma, insu-
ficiência renal, problemas 
de coluna e problemas os-
teomoleculares. Os dados 
divulgados pelo IBGE  ra-
zem resultados nada ani-
madores. Isso porque es-
sas doenças são o motivo 
de mais de 70% das mor-
tes no País.

Essas doenças crôni-
cas são agravadas pelos 
maus hábitos dos brasi-
leiros. Um total de 24% da 
população adulta costu-
ma ingerir bebida alcoó-
lica pelo menos uma vez 
por semana, principal-
mente os homens. Ao to-
do, 12,7% eram fumantes 
diários e 17,5% se decla-
ram ex-fumantes.  Qua-
se metade da população, 
46%, é sedentária, portan-
to não costumam praticar 
atividades físicas em ní-
vel satisfatório e somente 
37,3% da população rela-
tam seguir a recomenda-
ção da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). 

Apesar da realidade 
descrita acima, está com-
provado que as interven-
ções comportamentais 
sustentadas são eficazes 
na redução dos fatores de 
risco para a população e a 
maioria das doenças crô-
nicas pode ser prevenida 
ou controlada, possibi-
litando viver com quali-
dade. Para isso, o primei-
ro passo é compreender a 
doença. Com as informa-
ções assimiladas, o se-
gundo passo é seguir o 
tratamento recomenda-
do pelo médico, que mui-
tas vezes inclui, além de 
tomar a medicação, ado-
tar algumas mudanças 
no estilo de vida, como 
adoção de dieta e hábi-
tos saudáveis e prática de 
exercícios físicos.
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imagem do dia
O indiano Kailash Satyarthi e a paquista-
nesa Malala Yousafzay receberam formal-
mente nesta quarta-feira (10) o prêmio 
Nobel da Paz de 2014 dado aos dois em ou-
tubro por “sua luta contra a supressão das 
crianças e jovens e pelo direito de todos à 
educação”. “Uma jovem e um homem, uma 
paquistanesa e um indiano, uma muçulma-
na e um hindu, ambos símbolos do que o 
mundo necessita: mais unidade, mais fra-
ternidade entre as nações”, disse o presi-
dente do comitê do Nobel, Thorbjoern Ja-
gland, antes da entrega do prêmio. “Me 
recuso a aceitar que o mundo seja tão po-
bre quando o gasto global em armas em 
apenas uma semana é suficiente para levar 
todas as crianças à escola”, disse Satyar-
thi em seu discurso após receber o prêmio. 
Vou continuar com esta luta até ver que to-
das as crianças podem frequentar a esco-
la”, disse Malala, uma defensora do direito 
à educação das mulheres, que virou símbo-
lo mundial depois de sobreviver milagrosa-
mente a um ataque armado dos talibãs.

à  OBRIGATORIEDADE 

Novo modelo da carteira de habilitação, com elementos que reforçam a segurança do documento 

Troca deve ocorrer gradualmente em cinco anos; não haverá custo extra

Documentos de motorista 
e veículos ganham 
criptografia em 2015

As carteiras de ha-
bilitação (CNH) 
e os certificados 
de Registro de 

Veículo e de Licenciamen-
to de Veículo (CRV e CRLV) 
vão passar a ter dados crip-
tografados a partir de 1º 
de julho do ano que vem, 
anunciou o Departamento 
Nacional de Trânsito (De-
natran). O objetivo das mu-
danças é combater a frau-
de em documentos, diz o 
órgão. Em cinco anos, to-
dos os documentos devem 
ter sido trocados.

Segundo o coordenador 
geral de Informatização e Es-

tatística do Denatran, Rone 
Barbosa, 170 mil documen-
tos em branco para emissão 
de carteiras e certificados 
são extraviados por ano no 
país. Segundo ele o número 
é “bastante elevado”.

As novas carteiras de ha-
bilitação terão 28 dispositi-
vos de segurança. Os cer-
tificados, ganharão 17. O 
principal ponto é um código 
de segurança cifrado que 
traz essas informações crip-
tografadas e que vai permi-
tir a identificação de ime-
diato, até mesmo off-line, 
se esse documento é ver-
dadeiro ou é um documento 
que foi falsificado e se hou-
ve uma tentativa de fraude.

De acordo com o Dena-
tran, as fraudes mais co-
muns são para clonagem 
de veículos, evasão fiscal, 
fraudes contra segurado-
ras e companhias telefô-
nicas. A leitura do código 
será feito por meio de apli-
cativos nos celulares dos 
agentes de trânsito, que 
estarão com smartphones 
habilitados para isso.

Sem custos
Não há necessidade de o 

motorista que já tem a per-
missão para dirigir trocar 
o documento neste primei-
ro momento. As mudanças 
serão aplicadas progres-
sivamente. A expectativa 
do Denatran é que os do-

cumentos em todo o pa-
ís estejam dentro do no-
vo modelo em cinco anos 
– período de renovação 
máximo estipulado para 
quem tira a carteira de ha-
bilitação.

A medida valerá de ime-
diato para motoristas no-
vatos e para aqueles que 
estão perto do prazo de 
vencimento das cartei-
ras. No entanto, os depar-
tamentos de trânsito de 
todo o país terão um pra-
zo de seis meses para se 
adaptar ao novo sistema. 
O Denatran afirmou que 
não haverá reajuste no va-
lor cobrado para a emissão 
dos documentos.

  Da Redação

contato@oextra.net



 QUINTA-FEIRA, 11 DE DEZEMBRO DE 2014  | Geral  | A3
à  REMUNERAÇÃO 

à  ECONOMIA 

A Prefeitura de 
Fernandópo-
lis vai efetuar 
amanhã, dia 12, 

o pagamento da primeira 
parcela do 13º dos servi-
dores municipais. Com es-

te pagamento, será aproxi-
madamente R$ 1,6 milhão 
injetado no mercado que 
aquecerá a economia lo-
cal.

A prefeita Ana Bim pe-
diu o empenho dos se-
cretários para que o pa-
gamento fosse feito o 

quanto antes, porém, de-
vido à dificuldade finan-
ceira do município, isso só 
foi possível agora. “Mui-
tos servidores vinham me 
perguntando se daria pa-
ra fazer o adiantamen-
to como sempre fizemos, 
porque esse dinheiro aju-

O 13º salário neste ano, 
como em todos os anos, de-
verá ser usado para quitar 
contas e prestações. “Qui-
tar dívidas e entrar em 2015 
sem compromissos finan-
ceiros, com certeza, trará 
tranquilidade para o consu-
midor”, destaca o econo-
mista Marcos Almeida.

Entretanto, para ele, pa-
gar dívida com o 13º salá-
rio é um tanto quanto preo-
cupante, pois pode-se estar 
mascarando um proble-
ma financeiro que não está 

sendo resolvido com o pró-
prio salário. “O consumidor 
tem que respeitar seu pa-
drão de vida e reduzir gas-
tos. Dinheiro extra tem que 
ser usado para a realização 
de sonhos e investimen-
tos, não para compromis-
sos assumidos no passa-
do”, aponta.

Antecipar o 13º
Ainda segundo Almeida, 

antecipar o valor do 13º sa-
lário nunca é um bom ne-
gócio. “Há quem recorra 
aos bancos que oferecem 
antecipação desse recur-
so como uma forma de em-

préstimo. Quando se che-
ga a esse ponto é porque 
o uso do dinheiro fugiu do 
controle. E muita gente só 
percebe isso depois que já 
gastou. Para ter o dinheiro 
como um aliado, os gastos 
precisam ser planejados”, 
ressalta.

Organizar 
finanças 

O 13º salário também po-
de ser direcionado às des-
pesas extras de fim de ano 
como festas, presentes e 
viagens de férias, ou de 
início de ano com as con-
tas de IPVA, IPTU, matrí-

cula e material escolar. “Se 
não possuir uma reserva, 
crie imediatamente para 
os gastos de fim e início de 
ano, pois a falta de planeja-
mento para estes são gran-
des causadores de dívidas 
no ano seguinte”, afirma. 

Quem se programa finan-
ceiramente gasta menos 
e, portanto, pode comprar 
mais. O ideal é separar os 
valores estimados para as 
despesas de início de ano 
e com o que sobrar mon-
tar o plano de viagens ou 
de compra, sendo que po-
demos parcelar passeios e 

estadias, bem como os pre-
sentes que desejamos dar 
a nós mesmos, à família e 
aos amigos.

Poupar para
o futuro

“Para quem escolhe pou-
par o dinheiro recebido com 
o 13º salário no final do ano, 
investir em poupança e fun-
do de ações continua sen-
do uma boa opção de negó-
cios, principalmente para o 
consumidor que deseja re-
alizar um sonho em médio 
ou longo prazo, ou garan-
tir um futuro mais estável, 
adquirindo um imóvel para 

o. a. secatto

O pescoço do Gilson
l  O. A. SECATTO 

Funcionário do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, escritor e atual 
presidente do Conselho Municipal de Cultura de Fernandópolis (CMC)

Contato: oasecatto@bol.com.br
Visite o site: www.oasecatto.com.br

Nietzsche tem uma fra-
se mais ou menos as-
sim: “Aquilo para o 
qual encontramos pa-

lavras é algo que já morreu em 
nossos corações.” Deve ser ver-
dade, pois, mesmo querendo, 
não consegui verter uma única 
palavra para descrever a noite 
deslumbrante de sábado passa-
do em que assisti, pela primeira 
vez ao vivo, a Tosca, de Puccini, 
no Teatro Municipal de São Pau-

lo, tamanha a emoção que ainda 
se assenhora de mim.

Fica para outra oportunidade. 
Vamos para o Gilson.

***
O pescoço do Gilson

Assim que chega em casa, às 
19h, o Gilson não consegue dar 
nem dois passos porta adentro. 
A esposa o detém com um aceno 
de mão, atrás da mesa da sala de 
jantar. Os filhos, no sofá, olham 
para trás, veem o semblante da 

mãe e, desligando a tevê, tratam 
logo de correr para o quarto.

O Gilson fica ali, imóvel, ex-
pressão vazia, segurando a pas-
ta do trabalho numa mão, as cha-
ves na outra e os óculos pendu-
rados na boca. Afrouxara a gra-
vata e desabotoara dois botões 
da camisa, que já está para fora 
da calça no lado direito.

— Que que foi agora, Gorete?
— “Que que foi agora”, Gilson? 

Você quer mesmo saber?

— Na verdade, não, mas... Eu 
vou poder me mexer sem saber?

— Muito bem, Gilson, eu vou 
contar o que foi agora.

— Hum, tô ouvindo — diz ele, 
ainda imóvel, os óculos agora no 
bolso.

— Ah, “tá ouvindo”, que ma-
ravilha. Como você é atencioso, 
não é, Gilson?

— Gorete, eu acabei de che-
gar do trabalho, o dia foi péssimo. 
Meu chefe tem a certeza de estar 
no mundo apenas para adiantar a 
minha pena do purgatório. Nada 
deu certo. Estou exausto. Só quero 
jantar. O que você fez para a janta?

— Tá vendo, Gilson?
— Tá vendo o quê, Gorete?
— Você não me enxerga de ou-

tra maneira.
— Não estou te entendendo, 

mulher.

— Eu sou muito mais do que 
você vê. Fiz uma ótima faculda-
de, Gilson. Tenho pós-gradua-
ção, MBA, sou uma profissional 
respeitada, competente. Eu ga-
nho mais que você. Eu tenho uma 
carreira! Além de tudo isso, EU é 
que cuido da casa, EU é que cui-
do dos nossos filhos, EU é que 
cuido dos cachorros... Eu cuido 
de você! E você só quer saber de 
comida, meias limpas, roupa pas-
sada. “Cadê meu sapato preto?”, 
“Gorete, onde está a minha gra-
vata amarela?”, “Cadê minha ca-
misa cinza?”, “Eu não comprei bi-
fe, Gorete? Por que você fez ome-
lete?”, “Salada de agrião, Gore-
te?”... Você me trata como se eu 
fosse uma empregada, Gilson.

— E não é? — brinca ele, com 
um sorrisinho.

Aí ela voa no pescoço dele.

Prefeitura paga 
primeira parcela do 
13º nesta sexta-feira 

Será aproximadamente R$ 1,6 milhão injetado na economia local

da muito. Não foi possí-
vel pagar antes devido 
às dificuldades financei-
ras que passamos, mas 

os esforços valeram à pe-
na”, conta. De acordo com 
a secretária de Recursos 
Humanos, Ilair Vera, os 

holerites referentes a este 
pagamento estão sendo 
elaborados para a distri-
buição aos funcionários.

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

O que você vai fazer com o seu 13º salário?

“Para quem escolhe poupar o 
dinheiro recebido com o 13º, 

investir em poupança continua 
sendo uma boa opção”, 

destaca Marcos Almeida

Quitar dívidas é prioridade, mas também organizar finanças e investir o dinheiro extra é uma boa opção; 
a reportagem de “O Extra.net”consultou economista que proferiu algumas sugestões 

alugar ou uma previdência 
que garantam renda adi-
cional a do INSS”, finaliza 
Almeida.

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net



à  SAÚDE

à  SOLIDARIEDADE

O vereador Humberto 
Machado coordenou a arre-
cadação de alimentos na fi-
nal nacional de rodeio Ekip 
Rozeta – Top Team, evento 
ocorrido nos dias 03, 04, 05 
e 06 de dezembro, na Are-
na Crystal, sob o comando 
do locutor de rodeios, Lu-
ciano de Oliveira.

O trabalho foi executado 
com a colaboração de vo-
luntários da Santa Casa de 
Fernandópolis e das Igre-

jas locais, que ficaram nas 
portarias do recinto Arena 
Crystal recolhendo as doa-
ções em alimentos. No total 
foram arrecadados mais de 
2 toneladas de alimentos, 
entre arroz, farinha de trigo, 
macarrão, leite, óleo de soja, 
açúcar refinado e feijão, que 
foram destinados à Santa 
Casa e às ações sociais de 
Igrejas de Fernandópolis

O vereador Humberto 
Machado ressaltou que foi 
muito importante a cola-
boração da empresária Ci-

da Pessoto, que disponibi-
lizou dois caminhões com 
os alimentos nas porta-
rias, para que as pessoas 
que não levassem a doa-
ção de casa, pudessem ad-
quirir ali mesmo no local.

Nesta segunda-feira, 
08 de dezembro, o verea-
dor esteve na Santa Casa 
acompanhando a entrega 
dos alimentos, juntamente 
com o locutor de rodeios, 
Luciano de Oliveira, o pro-
vedor Geraldo de Carvalho 
e voluntários.

 

Valentim Gen-
til recebeu nota 
máxima, consi-
derada “muito 

acima da média”, na ava-
liação do PMAQ-AB (Pro-
grama Nacional de Me-
lhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Bá-
sica), realizada em Unida-
des Básicas de Saúde de 
todo o país em maio des-
te ano. Os resultados fo-
ram divulgados recente-
mente pelo Ministério da 
Saúde.

Como consequência do 
bom desempenho, o mu-
nicípio será contemplado 
mensalmente, a partir do 
próximo ano, com recursos 
extras para investimento 
no atendimento aos usuá-

rios dos serviços da Aten-
ção Básica.

Em Valentim Gentil, fo-
ram avaliadas as unidades 
do Programa Estratégia 
Saúde da Família (ESF) da 
CDHU e Jardim dos Ypês, 
que, juntas, atendem uma 
população de 6,7 mil pesso-
as, realizando, em média, 
800 consultas e mil visitas 
domiciliares por mês, além 
de procedimentos voltados 
aos grupos de hipertensos, 
diabéticos e gestantes, en-
tre outras atividades.

Para atribuição da nota, 
foram observados os se-
guintes quesitos: estrutu-
ra física, logística de aten-
dimento, satisfação dos 
usuários, humanização e 
capacitação dos profissio-
nais que atendem nas uni-
dades.

Quem precisa 
de polícia?

l  GIL PIVA é professor e escritor
E-mail: gppiva@yahoo.com.br

Em prol de mudanças no 
código penal, 152 cruzes 
fincadas em Copacaba-
na marcaram um ato de 

protesto na última terça. Entre as 
cruzes, várias fotos de policiais 
militares, todos assassinados.

Uma das mudanças sugere 
que crimes cometidos contra um 
policial sejam considerados he-
diondos. Parece que o projeto 
há tempos anda engavetado no 
legislativo.

Em contrapartida, vemos nos 
EUA manifestações não tão pa-

cíficas refutando a forma como 
as ações policiais são praticadas 
quando o indivíduo é negro.

Nesse ínterim, temos ainda a 
doidice de um juiz dando voz de 
prisão a funcionários da TAM. 
Segundo o magistrado, os funcio-
nários o impediram de embarcar. 
Claro, como se ele não estivesse 
atrasado!

Situações, lugares e consequên-
cias diferentes? Nem tanto.

No caso dos EUA, sou meio 
contra essa coisa de reformar a 
polícia. Veja bem, não conheço o 

ção ideológicas” vão somando 
progressivo resultado trágico. 
Explico.

Tradição ideológica: enxergar 
em todo ato escabroso da polícia 
militar uma herança da Ditadura. 
Vale lembrar que as gerações nem 
sequer são as mesmas: nem os 
policiais que ingressam de tem-
pos em tempos, nem a população, 
que hoje acompanha seus passos, 
inclusive criticando à vontade.

Traição ideológica: resulta de 
uma caricatura feita pelo costume 
de se pensar erroneamente a polí-
cia, ou seus passos.

Ela comete abusos desnecessá-
rios? Sim. É fácil dizer isso? Não. 
Estaríamos pior sem a polícia. 
Portanto, a alimentada retórica de 
que tudo não passa de resquício 
tirânico apagou a luz na cabeça 
dos homens de farda. E pedir que 
qualquer ato criminoso deferido 
contra um policial se torne he-

diondez me soa reforçando a tra-
dição ideológica de que falei – e 
se traindo comumente.

O melhor amparo que uma força 
policial deve oferecer talvez seja 
reconhecer quem primeiro prote-
ger. Eis outro porém. Como fazer 
isso se já a tomam por inimiga? 
Erro crasso das mentes inteligen-
tinhas.

Tendo em vista o enfraqueci-
mento da polícia e o aumento da 
criminalidade, pergunto: a qual 
risco estamos mais sujeitos? A 
um assalto, sequestro, etc., ou a 
uma conduta equivocada de um 
policial?

As cruzes na areia são um aler-
ta. Em breve estaremos pedindo 
para sermos alvos de uma inexata 
abordagem policial, felizes da 
vida pelos protestos que realiza-
remos a seguir.

E onde entra o juiz? Abandono 
vocês com essa óbvia questão.

gil piva

“‘Tradição e traição 
ideológicas’ vão 
somando um 
progressivo 
resultado trágico”
sistema americano de perto, mas 
creio que se os abusos fossem jul-
gados caso a caso, a história seria 
outra. Há de se ter cuidado para 
que não venham, depois, fincar 
cruzes na areia pedindo o mesmo 
que aqui.

No Brasil, “a tradição e trai-

“Estamos muito satisfei-
tos com o resultado da ava-
liação do PMAQ. Sabemos 
que há muito a melhorar no 
setor da Saúde, mas o reco-

nhecimento comprova que 
estamos no caminho certo, 
além de representar mais 
recursos financeiros pa-
ra o município. Parabenizo 

nossas equipes de Saúde, 
pois sem o esforço e dedi-
cação de todos, nada disso 
seria possível”, afirmou a 
prefeita Rosa Caldeira, du-

rante reunião com os cola-
boradores da Secretaria da 
Saúde, no plenário da Câ-
mara Municipal de Valen-
tim Gentil.

Município tem nota máxima no PMAQ e 
garante verba extra para Saúde em 2015

Parte dos alimentos destinados à Santa Casa; na foto, o provedor Geraldo de Carvalho, 
o locutor Luciano de Oliveira, o vereador Humberto Machado e voluntários

Arrecadação de alimentos em final 
de rodeio supera expectativas

  Da Redação

contato@oextra.net

Município foi classificado como “muito acima da média” em avaliação realizada pelo Ministério da Saúde

Prefeita Rosa Caldeira durante reunião com colaboradores da Secretaria da Saúde

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Valentim Gentil 
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O trabalho tradicio-
nal, com carteira assina-
da, “chefe no pé” e horá-
rios muito bem definidos, 
deixou de ser o desejo de 
muitos profissionais. A 
cada dia aumenta o nú-
mero de pessoas que se 
recusam a ter qualquer 
vínculo empregatício 
com empresas. 

A opção pelo trabalho 
independente é motivada 
por uma série de razões 
que estão diretamen-
te ligadas a esse per-
fil do jovem profissional. 
“A vantagem de ser um 
profissional independen-
te é você não ficar preso 
às vagas do mercado de 
trabalho, podendo atu-
ar na área que escolheu 
por conta própria. Outra 
vantagem, consequência 
dessa, é que você estipu-
la seus horários e, mesmo 
tendo que - é claro - cum-
prir seus prazos para com 
o cliente, possui mais fle-
xibilidade nesse senti-
do”, destaca o advogado 
atuante na área do direi-
to do trabalho, Dr. Diego 
Guarnieri.

Trabalhar com indepen-
dência, além de possuir 
vantagens como a flexi-
bilidade de horários, pro-
porciona também prazer e 
qualidade em relação aos 
serviços prestados com 
os clientes com os quais o 

profissional possui maior 
afinidade. Além disso, 
há o fato de trabalhar em 
casa, que pode ser tan-
to uma vantagem quan-
to uma desvantagem. “É 
muito importante ter cui-
dados, quando se traba-
lha em casa é fácil perder-
mos o foco e começarmos 
a fazer outra coisa que não 
seja o trabalho”, aponta 
Silmara Alamos, gestora 
em recursos humanos. 

De acordo com o jor-
nalista Cleber Alves, 24 
anos, que, atualmente 
trabalha como freelancer, 
as principais vantagens 
são a liberdade em exe-
cutar o seu trabalho sem 
cobranças e no seu horá-
rio, o poder de decisão e 
a autonomia de empre-
endedor. “Já as desvan-
tagens podem ameaçar 
um pouco a estabilida-
de, pois nem sempre há 
uma frequência de traba-
lhos. No entanto, tudo de-
pende de prevenção e vo-
cê pode ter tanto sucesso 
quanto um empreende-
dor, caso você saiba como 
‘gerenciar-se’”, destaca. 

Oportunidade
As áreas de design e de 

tecnologia estão entre as 
que possuem o maior nú-
mero de profissionais e 
também de vagas no mer-
cado. O trabalho como 
autônomo também pode 
servir como complemen-
to para a renda mensal.  

à  POR CONTA PRÓPRIA 

Profissional autônomo 
ganha cada vez 
mais espaço

Há 80 anos, Pedro Loverde 
esculpe sua arte em madeira

Independência e horário flexível foram as 
características que atraíram o advogado 

Dr. Diego Guarnieri para o trabalho autônomo 

Independência e flexibilidade no 
horário são características que 
norteiam o perfil desse profissional

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  CULTURA 

Quando tinha nove anos 
de idade, Pedro Loverde, 
então morador da região 
de Araçatuba, começou a 
entalhar, com seu canivete, 
pequenos bonecos de ma-
deira. Logo aprendeu a fa-
zer piões, um dos brinque-
dos típicos de sua infância.

Não parou mais. Nascido 
em Potirendaba (SP), em  
1925, filho de um italia-
no da Sicília e de uma des-
cendente dos índios cai-
gangues, aos seis meses 
a família o levou para Ara-
çatuba. Pedro cresceu tra-
balhando na lavoura, mas 
sempre achava tempo pa-
ra fazer seus trabalhos em 
madeira.

Aos 23 anos, mudou-se 
para Fernandópolis, on-
de conheceu e se casou 

com Rosa Mininel. Passou 
a derrubar matas na pro-
priedade do sogro, Emílio 
Mininel, e durante 40 anos 
trabalhou na lavoura do 
café. Depois - entre 1970 
e 1972 - chegou a exer-
cer a profissão de sapatei-
ro. Uma cirurgia o levou à 
aposentadoria e à dedica-
ção integral à escultura.

Na década de 70, foi um 
dos artistas a expor no Sa-
lão de Arte da Semana 
Universitária de Fernandó-
polis, então já ao lado do fi-
lho, Onivaldo, também ha-
bilidoso escultor.

PRIMITIVISTA
Com um estilo conside-

rado “primitivista”, a te-
mática da obra de Pedro 
Loverde vem da observa-
ção das coisas do campo - 
carros de boi, animais - e 
do folclore, como a Folia de 

Reis e as lendas do interior 
do Brasil.

Os instrumentos, além 
do velho canivete, são o 
formão-goiva, o formão 
chapado, a lixa, a grosa e 
a enxó. As madeiras pre-
diletas do escultor são a 
aroeira, o cedro, o mogno 
e a cerejeira: “Madeira de 
abacate também é exce-
lente”, revela.

Até o próximo dia 19 de 
dezembro, Pedro participa 
da mostra que está sendo 
realizada no Fórum da Co-
marca de Fernandópolis 
(Avenida Raul Gonçalves 
Junior, Jardim Santa Rita), 
e os nomes das obras ali 
expostas confirmam essa 
tendência de estilo pelos 
próprios nomes: “Carro de 
Boi”, Folia de Reis”, “Zito 
Forró”, “Chiquinho da Es-
pada” e muitos outros.

No começo des-
ta semana, en-
tre os dias 8 e 9, 
o Sindicato dos 

Profissionais de Educação 
do Noroeste Paulista – Sin-
pro, promoveu as eleições 
sindicais para compor a 
nova Diretoria, Conselho 
Fiscal e Conselho de Re-
presentantes à Entidade 
de Grau Superior, efetivos 
e suplentes. 

Na disputa, a Chapa 1, 
liderada pelo candidato 
Claudenir Freschi Ferrei-
ra (presidente), venceu o 
pleito ao conquistar 225 
votos. A Chapa 2, lidera-
da por João Carloni Filho 
(presidente), obteve 56 
votos.  

Mediante à urna fixa, as 
eleições foram realizadas 
na sede social do Sindica-
to, situada na Rua Bahia, 
Vila Aparecida. Também 
foram disponibilizadas 
três urnas itinerantes que 
percorreram as escolas 
com maior número de as-
sociados. 

Chapas 
A Chapa 1, além do pre-

sidente Claudenir Fres-
chi Ferreira, também é 
composta por Osmar Ca-
ôn Filho, Reges Evandro 
Teruel Barreto e Ocimar 
Antônio de Castro. Os su-
plentes são Clayton Apa-
recido Cardoso de Mo-
raes, Rogério de Jesus 
Ribeiro, Gláucia Rosan-

A exposição faz parte 
do projeto “Arte e Cultura 
no TJ”, iniciativa do Tribu-
nal de Justiça de São Pau-
lo, e conta com o apoio da 
Secretaria Municipal da 
Cultura de Fernandópolis. 
‘Seu’ Pedro apoia a inicia-
tiva, que considera impor-
tante para os artistas da 
cidade.

É também o que pen-
sa a pintora Dagmar Sou-
za, cujos quadros podem 
ser vistos na mostra. Para 
Dagmar, “é fundamental 
que o trabalho desses ar-
tistas locais seja divulga-
do. Ninguém produz para 
engavetar ou guardar num 
armário”.

Sobre o trabalho de Pedro 
Loverde, hoje com 89 anos, 
Dagmar se considera “vito-
riosa” por tem convencido 
o octogenário a participar 
do evento. “Ele tem muito 
talento”, afirma.

O filho Onivaldo aprovei-
ta para contar uma peque-
na história do patriarca.

Em 1989, ao ser entre-
vistado por uma repórter 
da TV Cultura, por ocasião 
do Cinquentenário de Fer-
nandópolis, Pedro Loverde 
usou a expressão “morin-
gar”, que na gíria da épo-
ca significava criar, con-
ceber, bolar. A repórter 
não aguentou: “Puxa, es-
se ‘verbo’ eu não conhe-
cia!”, disse, espantada. 
Mas, de fato, as esculturas 
de Pedro Loverde são mui-
to bem “moringadas”.      

à  PROFESSORADO

Sinpro elege nova diretoria 
Na disputa, com 225 votos, chapa liderada por Claudenir Freschi Ferreira venceu o pleito

gela Peglow Borges de 
Castro e Edson Floren-
tino de Souza. O Conse-
lho Fiscal teve como can-
didatos Janete Passarini, 
Rosana Matsumi Motta e 
Adauto Nossa Mendonça, 
cujos suplentes são Fran-
cisco Barbosa Junior, Je-
ferson Leandro de Paiva e 
Angelo Veiga. 

Também foram eleitos 
os delegados que repre-
sentarão o Sinpro junto 
à FETEE-SP - Federação 
dos Estabelecimentos 
de Ensino do Estado. Os 
candidatos da Chapa 1 

foram Roney Zaparoli e 
Daiane Mastrocola; su-
plentes Osmar Caôn Fi-
lho e Gláucia Borges de 
Castro. 

A Chapa 2, além de 
João Carloni Filho (presi-
dente), também foi com-
posta por Cássio Antônio 
da Silva Tenani, Aurea 
Maria de Azevedo Su-
gahara e Jorge Augus-
to da Silva Tenani. Os su-
plentes foram Andreia 
Cristiane Sanches, Mar-
cos Roberto Bonuti, Ri-
chard Breyer e Mariste-
la Sanches Rodrigues. O 

Conselho Fiscal teve co-
mo candidatos Silvana 
Marcia Ximenes Mininel, 
Francisco José Mininel e 
Humberto Cáfaro Filho. 
Os suplentes foram Ro-
berto Racanicchi, Rosana 
Mara Nogueira de Aze-
vedo e Eliane Aparecida 
Grecco Saves. 

Os candidatos da Cha-
pa 2 como delegados da 
FETEE-SP foram Cassio 
Antonio da Silva Tenani 
e João Carnoli Filho; su-
plentes Luiz Henrique Ca-
tanozi e Cleber Mantova-
ni do Prado.

Chapa eleita para compor nova diretoria do Sinpro

  Da Redação

contato@oextra.net

Pedro Loverde expõe com orgulho suas obras

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis
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Na última ter-
ça-feira (9), 
os profissio-
nais do Hospi-

tal de Ensino Santa Casa 
de Fernandópolis recebe-
ram a primeira atualiza-
ção com enfoque nos sin-
tomas e tratamentos da 
febre Chikungunya. No úl-
timo sábado, foi realizado 
em todo o Brasil o Dia D 
de mobilização contra os 
focos dos mosquitos, res-
ponsáveis pela transmis-

são dessa nova febre e da 
dengue. 

A primeira atualiza-
ção foi realizada pelo far-
macêutico Alan Maicon 
de Oliveira, Preceptor do 
Hospital de Ensino e in-
tegrante do Núcleo Hos-
pitalar de Epidemiologia 
(NHE), sendo direciona-
da aos estagiários e su-
pervisores que atuam no 
hospital. 

Para isso, diversos fun-
cionários da Santa Ca-
sa têm recebido treina-
mentos realizados pela 

Secretaria Estadual da 
Saúde, para aperfeiço-
ar a identificação das do-
enças, além de atuarem 
como multiplicadores no 
hospital.

Em todo o país, o Mi-
nistério da Saúde e as Se-
cretarias estaduais e mu-
nicipais tem realizado 
mutirões de limpeza ur-
bana e atividades para 
alertar os profissionais de 
saúde ao diagnóstico cor-
reto das doenças.

A DOENÇA
A febre Chikungunya 

é uma doença infecciosa 
febril, causada pelo ví-
rus de mesmo nome, que 
pode ser transmitida pe-
los mosquitos Aedes 
aegypti e Aedes albo-
pictus. O vírus é trans-
mitido pela picada da 
fêmea de mosquitos in-
fectados. 

SINTOMAS
Dentre os sintomas 

apresentados está fe-
bre acima de 39 graus, 
de início repentino, e do-
res intensas nas articula-
ções de pés e mãos – de-

dos, tornozelos e pulsos. 
Pode ocorrer, também, 
dor de cabeça, dores nos 
músculos e manchas ver-
melhas na pele. Cerca de 
30% dos casos não che-
gam a desenvolver sinto-
mas.

PREVENÇÃO
Medidas simples como 

manter recipientes que 
podem armazenar água 
fechados, limpar regu-
larmente calhas e caixas 
d’água e recolher o lixo 
são fundamentais para o 
combate ao mosquito e 

já conhecidas da popu-
lação.

CASOS SUSPEITOS
Em casos suspeitos, as 

pessoas são orientadas 
a procurar a unidade de 
saúde mais próxima, ime-
diatamente. Outra orien-
tação fundamental é a de 
não tomar remédio por 
conta própria, pois a au-
tomedicação pode mas-
carar sintomas, dificultar 
o diagnóstico e agravar o 
quadro do paciente. So-
mente um médico pode 
receitar medicamentos.

Vida
inautêntica
l  Por José Renato Sessino Toledo Barbosa

Professor na Escola Estadual de Ensino Integral “Afonso Cáfaro” e na UNIJALES
Email: zerenatostb@ig.com.br  -   Blog: http://flores-doentias.webnode.com/blog

O existencialismo de 
Sartre e o próprio Hei-
degger abordam a 
questão da dicotomia 

do ser e do tempo. Quer dizer, 
somos lançados – como seres – 
numa temporalidade. Estamos no 
mundo, nos cabe a difícil tarefa de 
viver. Para isso podemos escolher 
ou, simplesmente, não optar por 
nada. Escolhas são ações livres, 

conscientes e responsáveis que 
nos remetem ao compromisso 
conosco e com o mundo. Quando 
optamos deixamos de lado algu-
mas coisas e nos entretemos com 
outras. Essa tênue linha pode – 
sob a égide da ética – qualificar 
ou não nossa existência.

Curioso: por existência enten-
demos um período de tempo que 
ocupamos, consciente ou incons-

cientemente, num espaço. Em 
alemão existenz designa essên-
cia, isto é, aquilo que qualifica o 
ser.

Então, se pensarmos em exis-
tência, não apenas como a “ocu-
pação” de um espaço dentro de 
uma temporalidade, mas, como 
algo que, além de fazê-lo, realiza-
se com qualidade, com sentido é 
pertinente, creio, compreendê-la 

como autenticidade. Faço aquilo 
que escolhi.  As escolhas e ações 
em nome das mesmas dão-nos a 
autenticidade.

Ao contrário, a vida “cumprida” 
apenas como uma obrigação, a 
execução de tarefas, cumprimen-
to de rituais, dá ao executante 
um fardo: fazer por dever de fa-
zer. Cumprir obrigações. Poder 
objetar. 

Vale lembrar que em dois mo-
mentos gigantescos da literatura 
o tema surge: em “Metamorfose” 
de Franz Kafka e “O Estrangeiro” 
de Albert Camus. Na primeira 
obra, Gregor Sansa – personagem 
principal – transforma-se numa 
barata, logo na primeira página. 
Óbvio, é uma metáfora sobre a 
existência inautêntica. No segun-

do, Mersault é um homem alheio a 
tudo, indiferente a qualquer pos-
sibilidade de opção. O que há de 
comum nas obras? Dois humanos 
cujas vidas são marcadas pelo 
simples cumprimento de tare-
fas. Obrigações compulsórias as 
quais transformam em amargor 
não só a própria vida, porém, a de 
todos aqueles que eventualmente 
estejam no entorno.

Confesso que o texto que ocu-
paria o espaço de minha coluna 
era na origem um texto humorís-
tico. Todavia, resolvi substituí-lo, 
em face do clima de “balanço” 
de final de ano. Na expectativa, 
quem sabe, que sejamos sábios 
e nobres o bastante para operar-
mos uma vida com escolhas, logo, 
autêntica.

flores doentias

Keké
Doces

- kit para festa de 
aniversários

- bolos - docinhos
- trufas - Pão de mel

Tel.: 97471005 ou 
92118977 - Indiaporã

Hospital de Ensino da Santa Casa promove 
atualizações sobre febre Chikungunya

A primeira atualização foi realizada pelo farmacêutico Alan Maicon de Oliveira,  direcionada aos estagiários e supervisores que atuam no hospital

  Da Redação

contato@oextra.net
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policiais
à  VIOLÊNCIA SOB INVESTIGAÇÃO

à  ACIDENTE NA PISTA 

à  OPERAÇÃO AVES DE RAPINA

Um grave acidente en-
volvendo duas carretas 
foi registrado na noite da 
última terça-feira (9), por 
volta 23h20, na Rodovia 
Euclides da Cunha, tre-
cho que corta Fernandó-
polis na região do ponti-
lhão da Água Vermelha, 
deixando uma vítima fa-
tal.

Segundo informações 
do Boletim de Ocorrência, 
o condutor de uma carre-
ta, com placas de Sinop/
MT, que transportava ma-
deira, se chocou contra a 
traseira de um caminhão 
bitrem,  placas de Pená-

polis, que transportava 
cana-de-açúcar e seguia 
na mesma direção da via. 
Com o forte impacto, a 
carreta tombou espalhan-
do a carga por toda pista, 
sentido Fernandópolis/
Meridiano, que ficou in-
terdita a noite toda, sen-
do o trânsito interrompi-
do e só liberado na manhã 
de ontem. 

A Polícia Militar Rodo-
viária e homens do DER 
(Departamento de Estra-
das de Rodagem) desvia-
ram o trânsito por uma al-
ça de acesso Rua Brasil.

O condutor da carreta, 
Fernando Garcia de Sou-
za, 32 anos, morador de 

Pereira Barreto, foi atin-
gido por parte da carga 
de madeira e sofreu mor-
te instantânea, com múl-
tiplas fraturas pelo corpo. 
A vítima fatal precisou 
ser retirada dos destro-
ços com ajuda do Corpo 
de Bombeiros de Fernan-
dópolis. 

O bitrem seguia para 
uma usina em Brejo Ale-
gre e com o forte impacto 
teve o deslocamento da 
segunda carreta carrega-
da. O laudo da perícia que 
indicará as causas do aci-
dente deverá sair nos pró-
ximos dias. Até o momen-
to, os motivos da colisão 
não foram confirmados.

Motorista morre em colisão de 
caminhões na Euclides da Cunha

Vereador e seu irmão são presos acusados de comandar quadrilha

Vítima foi atingida por parte da carga de madeira e sofreu morte instantânea

Um caso de agres-
são está sendo 
acompanhado 
de perto pelos 

agentes da Delegacia de 
Investigações Gerais de 
Fernandópolis. O fato ocor-
reu na madrugada desta 
terça-feira (9), nas proxi-
midades da Rodovia Percy 
Waldir Semeghini, na altu-
ra do Bairro Rural do Caxi. 
O jovem “Edicarlos”, que 
trabalha na cidade há ape-
nas um mês, foi espancado 
por 4 homens, que o atingi-
ram com extrema violência 
e utilizaram até um taco de 
sinuca para golpeá-lo. A re-
portagem de “O Extra.net” 
registrou a presença da víti-
ma durante seu depoimen-
to na DIG, e as imagens de 
seus ferimentos compro-
vam o grau de violência 
que o rapaz sofreu. Com um 
olho roxo e o rosto incha-
do, um corte no braço, vá-
rios pontos na cabeça e fra-
turas no crânio, nas mãos 

e nas costelas, “Edicarlos” 
foi ouvido e iniciou a iden-
tificação de seus agresso-
res. Um suspeito foi loca-
lizado e conduzido à DIG. 
Os depoimentos continua-
vam na Delegacia enquan-
to diligências eram efetua-
das em busca dos demais 
acusados. De acordo com 
informações preliminares, 
na noite de segunda (8), a 
vítima estava acompanha-
da por um conhecido, cujo 
nome seria “Pablo”, em um 
Corsa, de cor prata. Primei-
ro, teriam passado em um 
bar no Bairro Jardim Para-
íso, e quando estavam no 
Posto Boa Vista, um grupo 
de 4 homens, que chegou 
ao local num Palio de cor 
chumbo, abordou “Pablo”. 
Uma discussão teria ocor-
rido. “Edicarlos” e “Pablo”, 
que conduzia o Corsa pra-
ta, deixaram o local, mas 
foram perseguidos. Após 
cruzarem o Bairro Ubira-
jara, ao chegarem à Rodo-
via Percy Semeghini, “Pa-
blo” teria parado o veículo, 

e ele e “Edicarlos” saíram 
correndo para fugir do gru-
po que os perseguia. “Edi-
carlos” foi alcançado e imo-
bilizado pelos homens. Ele 
foi levado até um canavial, 
onde foi espancado com 
murros, chutes e golpeado 
com um taco de sinuca até 
desmaiar. Somente acor-
dou por volta das 6h, quan-
do pediu socorro numa pro-
priedade rural do Caxi. A 
Polícia Militar foi acionada 
e a vítima encaminhada à 
Santa Casa, onde permane-
ceu internada até a manhã 
de ontem. Se “Edicarlos” 
foi roubado e o motivo pe-
lo qual ele e “Pablo” aban-
donaram o carro e saíram 
correndo a pé são fatos que 
até o fechamento desta edi-
ção ainda não haviam sido 
esclarecidos. A identifica-
ção e a localização dos sus-
peitos continuarão durante 
a semana, e todas as infor-
mações estarão nas próxi-
mas edições de “O Extra.
net”, seu jornal diário de 
Fernandópolis e região.

Fernando Garcia de Souza era morador de Pereira Barreto

  Da Redação

contato@oextra.net

O vereador da cidade de 
Tanabi, G.R.C.V., do PDT, 
de 31 anos, conhecido co-
mo “Dida”, foi preso nes-
ta terça-feira (9), por poli-
ciais da DIG de Rio Preto, 
durante operação de com-
bate ao tráfico de drogas, 
furto e receptação de equi-
pamentos agrícolas. A in-
vestigação começou em 
agosto do ano passado e 
resultou na prisão de ou-
tras seis pessoas em ci-
dades do interior paulista 
e do Mato Grosso. Provas 
do envolvimento de ou-
tros dois homens também 
teriam sido confirmadas, 
sendo que eles já estavam 
presos por furto e recepta-
ção. O vereador e o irmão 
dele, W.C.V, de 35 anos, 
são apontados como líde-
res da quadrilha e autores 
intelectuais de todo o es-
quema. Entre outras acu-
sações, terão que explicar 

eram levadas para o Ma-
to Grosso, onde eram ven-
didas ou até mesmo tro-
cadas pelo entorpecente, 
que era comercializado na 
região. Moradores de Pon-
tes e Lacerda (MT), S.J.A., 
o “Maritaca”, 47 anos, 
e M.A.D., 41 anos, rece-
biam as máquinas e se en-
carregavam da negocia-
ção. J.L.S, de 29 anos, era 
o responsável pelo trans-
porte das drogas de Pon-
tes e Lacerda para Tanabi. 
Ele também atuou como 
fornecedor de drogas em 
uma das ocasiões em que 
o entorpecente foi enviado 
para a região. A. trabalha 
como contador em Miras-
sol, e foi preso em seu es-
critório. O vereador e seu 
irmão foram presos em ca-
sa, em Tanabi. Outras pri-
sões foram efetuadas em 
Pontes e Lacerda, Pacaem-
bu, Aparecida de Goiânia/
GO e Flórida Paulista. O 
parlamentar de Tanabi de-

clarou estar “sossegado” 
e que “isso é coisa de po-
lítica”. No entanto, a Polí-
cia Civil comprovou a mo-
vimentação de 50 quilos 
de cocaína feita pelo gru-
po. Além de seis tratores, 
foram apreendidos 12 ve-
ículos, documentos e no-
tas falsas, carimbos para 
falsificação de cartório e 
dois revólveres calibre 38. 
A investigação continua e 
mais pessoas podem ser 
presas nos próximos dias 
durante a operação poli-
cial, batizada de “Aves de 
Rapina”. O vereador, que 
deverá permanecer pre-
so, poderá perder seu car-
go na Câmara de Tana-
bi se faltar a duas sessões 
consecutivas. Ele e os ou-
tros acusados vão respon-
der por tráfico, organiza-
ção criminosa, associação 
para o tráfico, receptação, 
furto e corrupção ativa. 
As penas podem chegar a 
mais de 20 anos de prisão. 

Vítima de agressão presta depoimento na DIG
Primeiro suspeito foi identificado e ouvido pela Polícia Civil; diligências prosseguem à procura dos demais acusados

“Edicarlos” com as marcas das agressões que sofreu

Taco de sinuca
utilizado para 

golpear a vítima

  JOÃO LEONEL
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O vereador G.R.C.V. e o irmão W.C.V. ao chegarem à DIG em Rio Preto 

a compra de cocaína na 
Bolívia utilizando como pa-
gamento máquinas agríco-
las furtadas e roubadas na 

região. Eles receptavam os 
equipamentos dos irmãos 
A., 42 anos, e N., 34, mora-
dores de Pacaembu. Com 

a ajuda de A.R.L., 52 anos, 
e V.A.C.J., de 49, “esquen-
tavam” o maquinário com 
notas falsas. As máquinas 
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